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Ex-governador diz 
que Edvaldo não 

está coordenando 
o processo e que 
“existem muitos 

caciques e poucos 
índios” em AracajuV
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“NÃO TOMAREI NENHUMA DECISÃO
SEM CONVERSAR COM MITIDIERI”

https://www.valorimobiliaria.com.br/
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A ARATUR HOTÉIS E TURISMO DE ARACAJU 
LTDA , localizado no endereço AV. Conselheiro 
João Moreira Filho, 500 Bairro : Atalaia , Aracaju/
SE CEP: 49035-005 , torna-se público que 
recebeu da SEMA/SE a Licença de Operação de 
nº 022/2024 , Protocolo SEMA nº 124.457 
de 13 de Dezembro de 2023 e Parecer Técnico 
069/2024 DLA  SEMA 19 de Janeiro de 2024.
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DESAFIOS E OPORTUNIDADES: 
O IMPACTO DA VOLATILIDADE 
ECONÔMICA DA CHINA NO BRASIL

No cenário econômico atual, investidores 
que apostaram no mercado de ações 
chinês enfrentam uma realidade volátil, 
contrastando drasticamente com os 
recordes do índice americano S&P 500. A 
desvalorização acentuada nas bolsas da 
China e Hong Kong, com perdas significativas, 
reflete uma crise de confiança em relação 
à gestão econômica do país por parte do 
governo chinês. Esta percepção deteriorada, 
juntamente com políticas inconstantes e a 
tensão nas relações sino-americanas, afeta 
não apenas investidores domésticos mas 

jornalismo@cinformonline.com.br
Edvar Freire Caetano | jornalista DRT | 591/SE
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também internacionais, que agora se mostram 
reticentes em relação aos ativos chineses.

A estratégia de investimento na China, 
outrora vista como uma promessa de riqueza 
e estabilidade econômica, agora é marcada 
por incertezas. As intervenções regulatórias 
no setor de tecnologia, a malograda política de 
covid-zero, e a hesitação em lidar com crises 
imobiliárias exemplificam a mudança de humor 
dos investidores. O governo chinês enfrenta o 
desafio de equilibrar o crescimento sem recriar 
bolhas financeiras, focando em setores de “alta 
qualidade” para competir globalmente, embora 
os lucros nesses setores tenham diminuído.

O desencanto dos investidores estrangeiros 
é palpável, com muitos redirecionando seus 
investimentos para mercados como a Índia e 
o Japão, percebidos como menos arriscados e 

A confiança perdida é difícil de recuperar, 
e as decisões tomadas agora terão efeitos 

duradouros na economia mundial.”
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mais promissores. A perda de confiança não se 
restringe apenas aos estrangeiros; investidores 
domésticos na China também enfrentam uma 
mudança dolorosa de sorte, com investimentos 
imobiliários e financeiros em declínio.

Este cenário desafiador para a economia 
chinesa tem implicações diretas para o 
Brasil. A complexa relação econômica Brasil-
China, caracterizada por oportunidades e 
desafios, requer uma abordagem estratégica 
e equilibrada. O Brasil deve aproveitar este 
momento para diversificar suas parcerias 
comerciais e investir em setores que promovam 
um desenvolvimento sustentável e resiliente.

A forma como a China enfrenta seus 
desafios internos, e a capacidade do Brasil 
de adaptar-se a essas mudanças, serão 
determinantes para o futuro da relação 
bilateral e seu impacto no cenário econômico 
global. O Brasil, diante desse contexto, deve 
buscar fortalecer sua economia interna, 
promovendo inovação e diversificação, para 
não depender excessivamente de um único 
parceiro comercial.



Investidores e governos devem manter-se 
vigilantes, adaptando-se às novas realidades 
do mercado global. A confiança perdida é 
difícil de recuperar, e as decisões tomadas 
agora terão efeitos duradouros na economia 
mundial. O desafio para a China e para o 
Brasil é navegar por essas águas turbulentas, 
buscando estabilidade e crescimento em um 
mundo cada vez mais interconectado e incerto.

VOLTAR PARA
ÍNDICE CADERNOS

VOLTAR PARA
PRIMEIRA PÁGINA
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Rua Sílvio César Leite nº 90 - Salgado Filho Aju/SE – CEP: 49055-540  
Telefone: (79) 3085 - 0554   - CNPJ 35.851.783/0001-00

ENDEREÇO
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https://api.whatsapp.com/send?phone=5579999499262


CONTATO: CLIQUE AQUI

               CLIQUE AQUI
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O governador Fábio Mitidieri (PSD) entrou 
no segundo ano de gestão bem avaliado e sem 
ser muito incomodado por seus principais 
adversários políticos. Atualmente a oposição 
ao governo segue fragmentada, com muitas 
divisões e “fogo amigo”. Na avaliação deste 
colunista, o nome que continua consolidado 
como mais forte ainda é o do ex-prefeito de 
Itabaiana, Valmir de Francisquinho (PL). Os 
demais partidos ou estão fragilizados ou sequer 
possuem alternativas competitivas para 2026. 

PT ESTÁ “RACHADO”  
E VALMIR SEGUE 
COMO MAIS FORTE  
DA OPOSIÇÃO

INFORMANDO
habacuquevillacorte@gmail.com

HABACUQUE’
VILLACORTE

OPINIÃO 1/16
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É evidente que existem problemas no governo 
de Mitidieri, mas sua gestão demonstra aptidão 
em acertar. O fato de o governador ser bastante 
inquieto, de participar de todas as ações e se 
posicionar sobre tudo o que se relaciona com 
sua administração transmite mais confiança 
para o eleitorado. Pessoas mais experientes que 
conviveram com outros governos entendem 
que Fábio se comunica bem, mas os resultados 
entregues até agora ainda são bem modestos.  

Já entre os mais jovens a impressão é que a 
maioria entende que Mitidieri está “conectado” 
com a realidade, com as tendências e que 
está entregando aquilo que seria possível 
na realidade. O fato é que, entre erros e 
acertos, Fábio segue governando sob absoluta 
tranquilidade, sem ser muito incomodado pela 
oposição; isso pode refletir que temos um bom 
governo, capaz de “anular” seus adversários 
diretos; mas para este colunista também 
temos, com importantes exceções, uma 
oposição bastante frágil. 

Na Assembleia Legislativa os deputados até 
fazem um “esforço concentrado”, mas ficam 

2/16CINFORMANDOOPINIÃO
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limitados a uma parcela de seus respectivos 
eleitorados e de uma minoria mais crítica 
e exigente; dos deputados federais apenas 
João Daniel (PT) faz oposição ao governador; 
assim como Rogério Carvalho (PT) no Senado; 
este último disputou o governo em 2022, mas 
desde então só “desidratou” e limitou-se a 
fazer oposição por oposição ao governo. 

Falando neles, inclusive, o PT está 
visivelmente dividido em Sergipe! De um 
lado Rogério e seus seguidores e, do outro 
lado, figuram o ministro Márcio Macedo e 
a ex-vice-governadora Eliane Aquino; duas 
lideranças petistas expressivas, mas que 
estão vivendo uma realidade diferente, 
em Brasília (DF), distante das pautas e 
do povo sergipano. Em silêncio, sem fazer 
oposição direta ao governo, mas atuando 
politicamente no Agreste, Valmir de 
Francisquinho ainda incomoda mais. 

Seu nome continua muito bem avaliado 
junto ao eleitorado, muito embora, vale 
repetir: Fábio Mitidieri está agradando 
enquanto governador e, no cenário atual, 
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VEJA ESSA!
A postura do prefeito Edvaldo Nogueira 
(PDT) em não dialogar, politicamente, com 
seus principais aliados, começa a ter efeitos 
diretos na pré-candidatura de Luiz Roberto 
Dantas (PDT) para a PMA. Boa parte dos 
vereadores aliados do gestor já declararam 
apoio à pré-candidatura da deputada federal 
Yandra Moura (União). 

E ESSA!
Para este colunista também “entra água” no 
“sonho” de Edvaldo de chegar ao Senado em 
2026 pelo agrupamento; hoje é mais fácil um 
recuo dele sobre o projeto Luiz Roberto para 
pleitear, como “moeda de troca”, a vaga de vice 
de Fábio Mitidieri (PSD) para ele e o PDT. 

não seria fácil superá-lo em 2026. É cedo 
e a política se transforma com o passar do 
tempo, mas não se nega um favoritismo do 
chefe do Executivo para conquistar a reeleição 
mais adiante. A oposição, de uma forma geral, 
segue sem um “norte”, sem um “capitão”! 
Enquanto o governador “navega em águas 
calmas”, seus adversários seguem à deriva...
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JÁ ATUA!
A informação que chega para este colunista é 
que Edvaldo já teria interlocutores trabalhando 
neste sentido, buscando construir uma 
narrativa de que a vaga de vice era do PDT, 
com Zezinho Sobral, que agora preside o PSB. 
Sem contar que Mitidieri hoje é o favorito para 
vencer a eleição em 2026. 

SOBRE BELIVALDO
Sem dizer que vai disputar a Prefeitura de 
Aracaju ou se irá formar a chapa de vice, 
encabeçada por Yandra Moura, o ex-governador 
Belivaldo Chagas (PSD) provou uma coisa essa 
semana: continua muito “vivo”, politicamente 
falando. Bastou seu nome ser “ventilado” na 
capital, logo os bastidores do mundo político 
sergipano entraram em “ebulição”! Imagina se o 
“galeguinho” decide mesmo entrar na disputa?

EXCLUSIVA!
A coluna recebeu a informação que os 
vereadores de Aracaju, Anderson de Tuca e Isac 
Silveira, estariam deixando o PDT na próxima 
janela partidária e irão se filiar no União 
Brasil, declarando apoio para Yandra Moura, 
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acompanhando o movimento do presidente 
da CMA, vereador Ricardo Vasconcelos, e do 
vereador Breno Garibalde (União). 

ESTÃO COM YANDRA I
Já o vereador Cícero do Santa Maria fica 
no Podemos, que também receberá o 
vereador Binho, e ambos também devem 
apoiar Yandra Moura para a PMA. Há muita 
expectativa que os vereadores Sheyla Galba 
e Ricardo Marques (ambos do Cidadania) 
também se somem, oficialmente, à pré-
candidatura da deputada federal. 

ESTÃO COM YANDRA II
O também vereador Pastor Diego, apesar de 
focar sua reeleição pelo Progressistas, ele 
não apoia a pré-candidatura a prefeito do 
também vereador Fabiano Oliveira (PP). Diego 
já declarou apoio a Yandra Moura, assim como 
diversos segmentos das Igrejas Evangélicas. 

CHEGAM AO PDT
Na janela partidária também são esperadas 
as filiações dos vereadores Paquito de 
Todos (Solidariedade) e Joaquim da 
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Janelinha (secretário) que voltará à CMA 
para buscar a reeleição. No PDT, além deles, 
devem continuar Vinícius Porto, Professor 
Bittencourt e Milton Dantas. 

ALÔ SOCORRO!
Uma fonte bem avisada informa sobre 
um almoço recente em um restaurante 
conhecido da Grande Aracaju entre o pré-
candidato a prefeito de Nossa Senhora 
do Socorro. Doutor Samuel Carvalho 
(Cidadania) e a presidente do Diretório do 
PSD no município, a ex-vereadora Maria da 
Taiçoca. O presidente da Alese, deputado 
Jeferson Andrade (PSD), também estava 
presente. Será que temos uma chapa 
definida por lá?

BOMBA!
De Frei Paulo chega a informação que a 
empresa DOK Calçados, que há pouco mais 
de quatro anos havia comprado a fábrica 
de calçados administrada pela Vulcabras 
Azaleia no município de Frei Paulo, estaria 
supostamente encerrando suas atividades 
e colocando em risco inúmeros empregos 

CINFORMANDOOPINIÃO
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diretos, gerando um clima de bastante 
preocupação entre os moradores da cidade 
do Agreste sergipano. 

ALÔ FREI PAULO!
Uma fonte bem avisada entrou em contato 
com este colunista para informar que todo o 
maquinário estaria sendo retirado da fábrica e 
os trabalhadores estariam sendo informados 
sobre o suposto desligamento. O fechamento 
seria ruim para Sergipe, mas principalmente para 
a região Agreste. Com a palavra as autoridades 
envolvidas e os responsáveis pela empresa...

COMÉRCIO EM PÂNICO
A informação é que os salários estão atrasados 
há quase dois meses, os tickets-alimentação 
pior ainda e também já não existe crédito 
para a compra de material. O comércio local 
começa a entrar em pânico em Frei Paulo com 
o risco de mais de 1,5 mil demissões. Uma 
reunião deverá ocorrer com o sindicato da 
categoria nesta segunda-feira (19). 

HENRIQUE BRANDÃO
O vice-presidente do Tribunal de Contas do 

CINFORMANDOOPINIÃO
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Estado de Sergipe (TCE/SE), conselheiro Flávio 
Conceição de Oliveira Neto, registrou na sessão 
plenária da última quinta-feira (15) seu pesar pelo 
falecimento do empresário sergipano, Henrique 
Brandão Menezes, o Henrique da Samam. A 
manifestação de Flávio foi acompanhada pelos 
demais conselheiros da Corte de Contas.

FLÁVIO CONCEIÇÃO
“Era mais do que um empresário bem 
sucedido, mas nutria boas e velhas amizades e 
deu sua contribuição para o desenvolvimento 
do nosso Estado pelos inúmeros investimentos 
realizados. Se relacionava bem com toda a 
classe política, mas tinha uma amizade sólida 
com o ex-governador João Alves Filho (in 
memoriam). Agora, com a mercê de Deus, eles 
terão mais um grande encontro, desta vez ao 
lado do Senhor”, registrou o conselheiro. 

CIDADÃO ARACAJUANO
Muito conhecido e atuante no meio político, 
o leitor e amigo Sargento Moraes será 
homenageado no dia 14 de Março (quinta-
feira), a partir das 16 horas, no plenário da 
Câmara Municipal de Aracaju (CMA) com a 

CINFORMANDOOPINIÃO
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outorga do Título de Cidadão Aracajuano. A 
honraria foi proposta pelo vereador Milton 
Dantas, mais conhecido por Miltinho da 
Federação Sergipana de Futebol. 

SARGENTO MORAES
“Graças à significativa generosidade revelada, 
de modo unânime, pelos ínclitos integrantes 
daquela Casa de Leis, a distinguida honraria, a 
mais elevada distinção conferida por egrégia 
Câmara da capital para mim é um orgulho 
enorme”, celebra Moraes, que em breve será o 
mais novo Cidadão Aracajuano. 

HOMENAGEM PARA JOÃO
O ex-deputado José Carlos Machado destaca o 
convite que recebeu do prefeito Adailton (PL), de 
Itabaiana, para participar nesse domingo (18) da 
inauguração do Centro Municipal de Equoterapia 
Governador João Alves, instalado no município 
serrano, numa homenagem prestada ao ex-
governador João Alves Filho (in memoriam). 

JOSÉ CARLOS MACHADO
“Parabenizei o prefeito pelo alcance social da 
obra e pela homenagem que ele prestou ao 

CINFORMANDOOPINIÃO
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ex-governador João Alves, político que sempre 
demonstrou apreço ao povo de Itabaiana”. 
Além de Machado também prestigiaram a ex-
senadora Maria do Carmo; Ana Alves; o ex-
prefeito de Itabaiana Valmir de Francisquinho; 
vereadores; secretários municipais; além de 
populares e admiradores do ex-governador.

BRENO GARIBALDE
O vereador Breno Garibalde realizou mais uma 
ação de plantio de árvores. Ao todo foram 8 
árvores plantadas no canteiro da Av. Euclides 
Figueiredo, no bairro Santos Dumont. “Desde o 
início do mandato que promovemos esse tipo de 
ação, porque eu quero ajudar a construir a cidade 
que eu sonho e quero para as futuras gerações. 
Plantamos abacateiro, ingá, ipês amarelos e roxo, 
buquê de noiva e pitangueira. A cidade tá cada 
vez mais quente e a arborização urbana é vital 
para aliviar as temperaturas, não dá pra ficarmos 
só pensando em asfalto e concreto”.

COBRANÇA
O deputado estadual Paulo Júnior comemorou 
a reunião entre o governador Fábio Mitidieri 
e sindicato dos servidores do Detran. 
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Servidor do órgão de trânsito, Paulo cobrou 
a implantação de mesa de negociação para 
tratar do reajuste salarial da categoria. Em 
suas redes, o parlamentar comentou:

PAULO JÚNIOR
“Mais uma vez, conseguimos avanços para os 
servidores do Departamento de Trânsito de 
Sergipe (Detran). Após cobrar na tribuna que o 
governador Fábio Mitidieri recebesse a categoria 
e tratasse de melhorias salariais, acabo de saber 
que os representantes do Sindicato estiveram 
reunidos com o governador e conseguiram a 
garantia de aumento de salário e revisão do 
auxílio alimentação. O Detran é o maior órgão 
arrecadador do Estado, os trabalhadores 
merecem dignidade e diálogo”, escreveu.

INVESTIMENTO I
O governador Fábio Mitidieri comemorou o 
anúncio da Energisa de R$ 242 milhões de 
investimento em Sergipe este ano em reunião 
com a empresa. A Energisa informou a reforma 
da rede elétrica, instalação de equipamentos 
telecomandados, construção de subestações 
e linhas de distribuição de alta tensão, 

12/16CINFORMANDOOPINIÃO
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combate ao furto de energia e expansão de 
redes para ligação de novos clientes. 

INVESTIMENTO II
“É uma empresa comprometida com a 
responsabilidade social e eficiência energética, 
patrocinando e apoiando iniciativas que 
promovem o desenvolvimento socioeconômico, 
ambiental e cultural de Sergipe. Quero 
agradecer pelos investimentos que  tem feito, 
além da parceria no ‘Sergipe é aqui’, com o 
nosso São João, no Verão Sergipe. A Energisa 
tem sido uma parceira importante das ações do 
Governo do Estado”, disse Mitidieri.

PAÍS DO FORRÓ
Sergipe voltou a ser destaque no Sambódromo 
do Anhembi, na capital paulista, com o desfile 
das campeãs. A homenagem foi feita, mais 
uma vez, pela X-9 Paulistana, campeã do 
Grupo de Acesso do Carnaval de São Paulo 
2024. A escola de samba homenageou o 
tradicional Restaurante e Casa de Forró Cariri, 
representado no carro abre-alas, e, também, 
na comissão de frente, e destacou o mais 
famoso ritmo nordestino, em uma clara alusão 
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ao ‘País do Forró’, como o estado é conhecido. 
A homenagem contou com apoio cultural do 
Governo de Sergipe, por meio da Secretaria de 
Estado do Turismo (Setur).

VILA DA PÁSCOA I
E mais um grande evento na Orla da Atalaia, 
especificamente na região dos lagos, está 
sendo preparado pelo Governo do Estado. É 
a inédita Vila da Páscoa. O objetivo é ofertar 
mais um atrativo turístico à capital sergipana 
no período que se celebra a ressurreição de 
Jesus Cristo. O evento será realizado do dia 8 
a 31 de março. Lembrando que o governador 
Fábio Mitidieri anunciou a Vila da Páscoa logo 
após o sucesso da Vila do Natal Iluminado.  

VILA DA PÁSCOA II
A Vila da Páscoa funcionará todos os dias, 
das 17h às 23 horas, com shows musicais de 
grupos católicos e evangélicos. Às sextas, 
sábados e domingos haverá a encenação da 
Paixão de Cristo. Na Sexta-feira da Paixão, 
no dia 29 de março, a programação contará, 
ainda, com a apresentação do Sermão do 
Monte, na Praça de Eventos da Orla da Atalaia.

14/16CINFORMANDOOPINIÃO
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VILA DA PÁSCOA III
Em alusão aos símbolos da época, que também 
é lembrada pelo coelho e a troca de ovos de 
chocolate, a proposta do Governo de Sergipe 
é levar para a Vila da Páscoa uma fábrica de 
chocolate cenográfica para encantar crianças 
e adultos. A ‘Toca do Coelho’, personagens 
da Páscoa, um pórtico temático e espaços 
instagramáveis são atrativos da programação, 
que deverão ser disponibilizados, além de 
atividades recreativas.

TERAPIA NUTRICIONAL I
O Hospital de Cirurgia realizará o 1º Simpósio 
Multidisciplinar de Terapia Nutricional, com 
o tema central: “O Paciente Oncológico” 
no dia 23 de fevereiro, das 9h às 17h, tendo 
como público-alvo profissionais e estudantes 
da área da saúde. O evento acontecerá no 
Auditório Padre Arnóbio, localizado no Bloco 
D da Unidade Farolândia da Universidade 
Tiradentes (Unit).

TERAPIA NUTRICIONAL II
Com o simpósio, o Hospital de Cirurgia – 
que é uma Unidade de Alta Complexidade 

15/16CINFORMANDOOPINIÃO
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em Oncologia (Unacon) – tem como objetivo 
proporcionar ao público participante 
conhecimentos especializados e práticos 
acerca do cuidado multidisciplinar na 
jornada de tratamento do câncer no tocante 
à terapia nutricional. 

TERAPIA NUTRICIONAL III
Ao longo da manhã e tarde do dia 23, os 
participantes terão acesso a palestras 
ministradas por profissionais qualificados 
em Nutrição, Nutrologia, Fonoaudiologia, 
Farmácia e Enfermagem, sendo todos 
especializados na área Oncológica. Para 
participar do simpósio, os interessados 
devem adquirir acesso no valor de R$ 
60,00 (profissionais da saúde) e R$ 40,00 
(estudantes). Para mais informações 
e esclarecimentos de dúvidas, os 
interessados podem entrar em contato pelo 
telefone (79) 2106-7302.

16/16CINFORMANDOOPINIÃO
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“NÃO VEJO PROBLEMA 
DE TERMOS DUAS 
PRÉ-CANDIDATURAS 
PARA PREFEITO”

ARACAJU

1/6

lBelivaldo Chagas não descarta 
disputar a eleição este ano na 
capital para prefeito ou vice
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Bastante especulado 
em todas as rodas 
políticas sobre a sucessão 
eleitoral em Aracaju, o 
ex-governador Belivaldo 
Chagas (PSD) conversou 
com a reportagem do 
Cinform On Line nesse 
domingo (18) quando 
explicou que ainda não 
definiu se transfere ou 
não seu título eleitoral de Simão Dias para a 
capital, mas o “galeguinho” assegurou que não 
tem nenhuma vaidade sobre disputar uma 
eleição para prefeito ou para vice, reforçou que 
é um homem de grupo e pontuou que qualquer 
decisão só sairá após uma conversa com o 
governador Fábio Mitidieri (PSD). 

Após ter sido deputado estadual por 
quatro mandatos, vice-governador por duas 
oportunidades, Secretário-Chefe da Casa Civil 
e governador, Belivaldo negou qualquer tipo de 
vaidade para disputar uma eleição municipal. 

2/6

Por Habacuque Villacorte 
Equipe CinformOnline
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Eu só faria qualquer movimento para 
ajudar o nosso agrupamento liderado 

pelo governador Fábio Mitidieri”

“Sem vaidade alguma! Mantenho o meu título 
em Simão Dias, mas ainda tenho um prazo para 
decidir se transfiro ou não para Aracaju. Tenha 
certeza que, se o fizer, entrarei para contribuir 
com o processo, para entrar no jogo, seja como 
pré-candidato a prefeito ou a vice-prefeito”. 

Belivaldo explicou que desde o ano passado 
ele vem mantendo o discurso de unificar o 
agrupamento e reforça o seu compromisso 
com o governador Fábio Mitidieri. “Eu já venho 
dizendo desde 2023, quando especularam 
meu nome para prefeito de Aracaju, que eu só 
faria qualquer movimento para ajudar o nosso 
agrupamento liderado pelo governador Fábio 
Mitidieri. Disse que não entraria para dividir, 
mas para somar se as pessoas entenderem 
que posso contribuir”. 

“Agora o que eu estou sem entender direito, 
honestamente, é o que exatamente o nosso 

3/6POLÍTICA
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grupo quer! Costumo dizer que gosto daqueles 
filmes de cowboy, onde temos muitos índios, 
mas nesta eleição de Aracaju a impressão que 
tenho é que temos muitos caciques e poucos 
índios! Agora uma coisa eu deixo claro e não 
abro mão: não tomarei nenhuma decisão sem 
conversar com o governador Fábio Mitidieri”, 
acrescentou o ex-governador do Estado. 

SOBRE YANDRA MOURA
Diante dos rumores de que poderia ser 

pré-candidato a vice-prefeito de uma chapa 
encabeçada pela deputada federal Yandra 
Moura (União), Belivaldo Chagas disse 
que esta é uma discussão que pode se 
aprofundar e que ele não vê problemas de 
o grupo ter mais de uma alternativa para a 
capital. “Acho que tudo é possível (Yandra), 
pode acontecer sim, mas entendo que todas 
as alternativas são bem discutíveis, dessa 

4/6

Ainda mantenho o meu título 
em Simão Dias, mas ainda tenho 

um prazo para decidir”
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chapa, assim como com outras. Sobre Yandra 
vejo com muita simpatia a proposta dela”. 

“O grupo também tem Luiz Roberto (PDT), 
Fabiano Oliveira (PP), Katarina Feitoza (PSD), 
Danielle Garcia (MDB) e eu não vejo problema 
a gente ter duas pré-candidaturas para prefeito 
de Aracaju. Teríamos duas candidaturas para 
o Senado com Laércio Oliveira (PP) e Jackson 
Barreto, mas JB depois desistiu. Quero deixar 
claro que sigo filiado no PSD e com meu título 
em Simão Dias. Qualquer decisão será tomada 
em sintonia com o grupo e com o governador”, 
completou o “galeguinho”. 

MITIDIERI E ANDRÉ MOURA
Belivaldo entende que o governador Fábio 

Mitidieri e o ex-deputado André Moura 
compõem um único agrupamento e que 
devem caminhar em sintonia até 2026. “Fábio 
é a liderança maior do grupo. Seu projeto 
natural é buscar viabilizar sua reeleição lá 
na frente; já André Moura está buscando 
se fortalecer cada vez mais até porque ele 
tem o projeto de ser senador daqui a dois 
anos. Se os demais líderes do grupo tiverem 

5/6POLÍTICA



ANO 4 - ED. 350 - 19/2/2024  -  34

ONLINE
6/6

mais juízo nós temos chances de ter duas 
candidaturas bem viáveis para o Senado”. 

SOBRE EDVALDO NOGUEIRA
O ex-governador encerrou a entrevista 

respondendo a um questionamento sobre 
a falta de articulação do prefeito Edvaldo 
Nogueira. “Ele (Edvaldo) é o grande 
responsável pela sucessão em Aracaju. Apesar 
de termos na figura do governador a nossa 
liderança maior, Edvaldo teria que dar a régua 
e o compasso, mas o prefeito não faz isso, não 
se movimenta, não dialoga, não reúne e unifica 
o grupo. Talvez, por isso, a gente tenha tantas 
pré-candidaturas a prefeito”. 

“Isso só está ocorrendo porque o 
coordenador do processo, o prefeito Edvaldo 
Nogueira, não está coordenando nada até 
agora! Fica empurrando com a barriga e o 
tempo vai passando. O Carnaval já passou, 
estamos finalizando o mês de fevereiro e não 
sabemos o que efetivamente o nosso grupo 
quer!”, concluiu o ex-governador. 
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A Assembleia de Deus é uma igreja histórica 
em nosso estado e completou no último 18 de 
fevereiro, 92 anos de fundação. Para celebrar 
a data, durante os dias 14 a 17 de fevereiro, 
sob a direção de seu pastor presidente – Rev. 
Eleonaldo Soares Santos, ocorreu a AGO 
(Assembleia Geral Ordinária) da instituição, 
EBO (Escola Bíblica de Obreiros), consagração 
de novos obreiros e o lançamento do livro “O 

O HOMEM QUE DEUS 
NÃO PERDEU DE VISTA

POLÍTICAONLINE
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Rev. Pr. Virgínio de Carvalho
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homem que Deus não perdeu de vista”. Obra 
de autoria do historiador Ermerson Porto, que 
narra a trajetória de vida de um dos maiores 
líderes sergipanos das últimas décadas, o Rev. 
Dr. Virgínio de Carvalho.

Na oportunidade também comemorou-se 50 
anos de ministério sacerdotal e bodas de ouro 
do Pr. Virgínio e sua esposa, Missionária Rosa 
Angélica. Um evento muito concorrido que 
contou com a presença de autoridades civis, 
políticas e eclesiásticas. 

Pr. Virgínio e Missionária Rosa renovam alianças 
e recebe a bênção do pastor presidente nacional

O Prof. Me. Ermerson Porto, narra em sua 
obra com riqueza de detalhes, uma das mais 
brilhantes histórias de um homem escolhido 
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por Deus, desde o ventre de sua mãe, para um 
propósito específico. Nascido no menor estado 
da federação brasileira, na serena terra dos 
papagaios – a capital sergipana – e criado no 
pequeno município de Rosário do Catete.

No livro é possível compreender como um 
menino do interior nordestino, em condições 
desfavoráveis, na segunda metade do século 
passado, tornou-se um líder nato, apaixonado 
por missões, enfrentou os horrores de guerras 
e alcançou notável respeito e prestígio 
internacional. Foi o primeiro sergipano a 
assumir a presidência de igreja e convenção 
no estado e o presidente mais longevo à frente 
de uma convenção no Nordeste. Virgínio de 
Carvalho é, indubitavelmente, o homem que 
Deus não perdeu de vista. 

A obra em destaque se torna ainda mais 
robusta, por ser prefaciada por uma mulher 
tão honrada e respeitada como é a senadora 
Maria do Carmo do Nascimento Alves. Dona 
Maria do Carmo (como é carinhosamente 
chamada) que teve o Pr. Virgínio ao seu lado 
no sendo federal, infere que o leitor ao se 
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debruçar sobre o livro, poderá conhecer um 
homem com espírito de um jovem menino, 
incansável, um homem santo que procura a 
santidade, através das suas realizações de 
trabalho, de pregação e fé; sem barreiras, seja 
em Sergipe, Brasil ou nos rincões da África. 

A senadora destaca ainda, que por meio 
dessa leitura, todos poderão aprender um 
pouco mais do que a obstinação através 
da fé que o biografado carrega, muda vida 
e pessoas com o seu amor ao próximo. 

Prof. Me. Ermerson Porto

4/10GERAL
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Conclui que o Pastor Virgínio na companhia 
de sua amada Rosa, formam um casal 
ao qual, ela e João sempre respeitaram e 
admiraram profundamente. 

Senadora Maria Do Carmo

Senadora Maria Do Carmo prestigia o lançamento do 
livro O HOMEM QUE DEUS NÃO PERDEU DE VISTA

5/10GERAL
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Ao lado se sua filha Ana Alves, Dona Maria 
marcou presença no lançamento do livro e culto 
de encerramento das festividades da igreja. 
Também se fez presente ao evento a Deputada 
Federal Katarina Feitoza, Deputado Estadual Dr. 
Samuel Carvalho, Vereadora Dra. Emilia Correa, 
Dr. Uziel Santana, Dr. Igor Salmeron que na 
oportunidade representava a presidente do TCE 
– Susana Azevedo, Dr. Genisson Silva E Arlinda 
Vieira (ex-vereadora por Maruim) Prof. Janyne 
Barbosa – AMLA (Academia Maruinense de 
Letras e Artes) e Dr. Lúcio Flávio. 

Rev. Eleonaldo Soares cumprimenta 
a Deputada Federal Katarina Feitoza

6/10GERAL
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Registraram presença o pastor presidente 
das Assembleia de Deus no Brasil – Pr. José 
Wellington Bezerra da Costa Júnior (São 
Paulo) e demais pastores presidentes de 
convenções no nordeste – Pr Valdomiro 
Pereira (Bahia), Pr. Orisvaldo Nunes (Alagoas), 
Pr. José Carlos de Lima (Paraíba), Pr. Roberto 
José (Abreu e Lima/Pe), Pr. João Gonçalves 
(Ceará). Missionários – Haroldo Yamamoto 
(Japão), João Luiz de França (EUA), Seneilton 

Pr José Wellington Costa Junior

7/10GERAL
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Leal (Portugal) e Gerson Felix (Amazonas). 
Entre outros convidados e pastores de todo 
estado de Sergipe e estados vizinhos. 

Pastores presidentes de convenções

A Igreja Assembleia de Deus é uma 
instituição séria, comprometida com a 
proclamação do Evangelho de Jesus e há 
92 anos tem restaurado vidas não só em 
Sergipe, mas também em outros países por 
meio da Missão Reviver. 

O evento consolida a liderança do seu 
mais novo presidente – Pastor Eleonaldo 
Soares e reafirma o prestígio e estima 

8/10GERAL
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nacional e internacional do presidente de 
honra – Pastor Virgínio de Carvalho.

Parabenizamos a todos que fazem parte 
desta honrosa instituição religiosa. 

9/10

Rev. Eleonaldo Soares Santos
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DESVENDANDO O MOVIMENTO 
TRADWIFE: A SUPERFÍCIE DAS 
DEMANDAS DAS MULHERES 
DA GERACÃO Z

Há alguns anos, observamos o surgimento de 
um movimento denominado Tradwife (esposas 
tradicionais). As mulheres que compõem esse 
movimento são da geração Z e optam por 
desempenhar papéis tradicionais de gênero. 
Em vez de atuar no mercado de trabalho, essas 
mulheres escolhem dedicar-se ao ambiente 
doméstico, cuidando de seus filhos e oferecendo 
suporte aos seus maridos. As representantes 
desse movimento levam essa escolha ao 
extremo, especialmente quando fundamentada 
em crenças religiosas que enfatizam a 

MULHERES  NEGÓCIOS

1/5
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Socióloga e pesquisadora de 
doutorado em Ciência da Religião

MARIA ANGÉLICA MARTINS

Autora: Maria Angélica Martins
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submissão a seus maridos. Utilizando as redes 
sociais como plataforma, essas mulheres 
compartilham seu estilo de vida, marcado 
por uma estética reminiscente das mulheres 
da década de 1950. Essa estilização pode ser 
interpretada como um artefato deliberado, 
destacando a oposição delas às agendas do 
movimento feminista, que, a partir da década de 
1960, transformou significativamente a trajetória 
das mulheres no Ocidente.

O movimento Tradwife pode ser 
percebido como uma abordagem extrema, 
gerando controvérsias entre internautas e 
comentaristas. No entanto, é importante 
reconhecer que essa tendência pode não refletir 
os desejos da maioria das mulheres da geração 
Z. Em uma entrevista ao The Hill TV, Emma 
Waters, pesquisadora associada da Heritage 
Foundation, destaca a mudança nas prioridades 
femininas. Waters observa que muitas mulheres 
experimentaram o burnout  na cultura “Girl 
Boss”, a qual negligenciou questões sistêmicas 
de desigualdade de gênero, impactando 
profundamente o bem-estar físico, mental e 
emocional dessas mulheres.

2/5MULHERES & NEGÓCIOS
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 O período pandêmico da Covid-19 proporcionou, 
se não um descanso completo, pelo menos 
um ritmo mais desacelerado para as mulheres 
que estiveram imersas na cultura “Girl Boss”. 
Muitas delas começaram a questionar a validade 
de dedicar tanto esforço para sustentar uma 
carreira enquanto pagavam a alguém para ver o 
crescimento de seus filhos. Durante a pandemia, 
muitas mulheres descobriram que era possível 
conciliar efetivamente o trabalho “em” e “a partir” 
de casa, redefinindo assim as prioridades em 
relação ao tempo dedicado à família. Não por 
coincidência, após a pandemia, observa-se um 
aumento na busca por modelos de trabalho 
mais flexíveis ou totalmente remotos entre as 
mulheres. Além disso, algumas identificaram no 
empreendedorismo digital uma oportunidade de 
realização profissional, sem abandonar outras 
áreas da vida, igualmente importantes para elas. 

Nesse contexto, embora muitos possam 
argumentar dessa maneira, as mulheres 
da geração Z não desejam retroceder para 
a década de 1950, renunciando ao acesso 
à educação, oportunidades de carreira, 
participação política e à autonomia financeira, 

3/5MULHERES & NEGÓCIOS
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conforme destacado por Emma Waters. 
Considere, por exemplo, as influenciadoras 
da Tradwife que monetizam seu estilo de 
vida – não seria isso uma forma de trabalho? 
Observo que movimentos de resistência, 
como o Tradwife, tendem a empregar recursos 
simbólicos, como roupas e comportamentos 
inspirados em 1950, interpretações 
literais da Bíblia, entre outros. Contudo, 
esses elementos representam apenas a 
superfície das demandas dessas mulheres. 
O movimento Tradwife, de fato, configura-
se como uma forma de resistência à agenda 
feminista. Há uma percepção de que, em 
algum momento, o feminismo falhou com as 
mulheres da geração Z, que foram criadas 
com a expectativa de que se tornar uma “Girl 
Boss” seria o caminho para a realização, mas 
essa promessa não se concretizou. 

Contrastando com a abordagem da Tradwife, 
observamos nos últimos anos uma transformação 
na dinâmica dos papéis de homens e mulheres 
no ambiente familiar. Casais são chamados 
a compartilhar uma visão de parceria. Essa 
mudança impacta diretamente na percepção 

4/5MULHERES & NEGÓCIOS
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das mulheres, especialmente daquelas que são 
mães, sobre o papel desempenhado em casa. 
Os casais, atualmente, têm a percepcão de que 
estão formando uma parceria, na qual cada um 
cumpre um papel igualmente significativo. Essa 
abordagem colaborativa pode ter refletido no 
fato de que 56% das mulheres mães nos Estados 
Unidos expressam a preferência por ficar em casa, 
ainda segundo Emma Watter. 

Muitas delas, se não a maioria, não se 
identificam com o movimento Tradwife. Isso reforça 
a ideia de que esse movimento não representa 
integralmente os desejos das mulheres da geração 
Z. Em vez disso, pode funcionar como um apelo 
para que a sociedade, instituições e empresas 
reconheçam genuinamente as aspirações 
femininas. Emma Water apontou que nos Estados 
Unidos, ainda há pouco suporte para as mulheres e 
mãe que desejam uma jornada de trabalho flexível. 
No Brasil, a Lei Nº 14.457, de 21 de setembro de 
2022, que institui o Programa Emprega + Mulheres 
e altera a lei da Consolidação das Leis do Trabalho, 
contribui nesse sentido. Saiba mais clicando aqui.

5/5MULHERES & NEGÓCIOS
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O ano de 2010 começou com a realização do 
35º Encontro Cultural de Laranjeiras, do qual 
sou um participante assíduo desde o primeiro, 
quando meu tio, José Calazans, me levou à 

TRANSFORMANDO 
LARANJEIRAS II

NEUFONTES

CANTOR, COMPOSITOR, PUBLICITÁRIO E GESTOR CULTURAL
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cidade, e tudo acontecia em uma lona de circo 
montada no Quaresma. Lembro-me muito 
bem de meu tio me perguntando se eu havia 
gostado; respondi que sim, mas que muita 
coisa não havia entendido, pensava que eles 
falavam apenas para eles mesmos. Foi aí que 
ele me disse: “Não se preocupe, continue, que 
você pode mudar isso na hora certa”, vai ter 
muito tempo para pensar e agir.

Agora, como coordenador do Encontro 
e Secretário de Cultura do Município, 
busquei implementar mudanças diante de 
tantos ensinamentos, tanto de meu tio José 
Calazans, quanto do querido amigo Luiz 

2/13| CULTURAGERAL
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Antônio Barreto e das professoras Aglaé 
Fontes e Beatriz Gois. No ano anterior, 
começamos a preparar a cidade para o 
encontro com seminários, visando abordar 
temas de interesse para a cidade como um 
todo, centrados em “Patrimônio Cultural: 
Pilar do Desenvolvimento”. Jurema Machado, 
coordenadora da Unesco, inaugurou a 
conferência “Patrimônio Histórico: Pilar 
do Desenvolvimento”, afirmando que é 
possível conciliar uma cidade patrimônio 
com o desenvolvimento. Essa afirmação foi o 
alicerce de toda a gestão de Ione Sobral, que 
coordenei durante 4 anos.

Dessa forma, iniciamos o XXXV Encontro 
Cultural em 07 de janeiro, trazendo várias 
mudanças. Retomamos discussões sobre 
a cultura popular e nosso patrimônio, 
aumentamos a participação dos grupos 
folclóricos de Laranjeiras e do estado, 
convidamos grupos nacionais. Oferecemos 
oficinas de artes populares, e incluímos 
mestres nos debates sobre o fazer cultural. 
Firmamos parceria com o governo do Estado 
para participar do Verão Sergipe, substituindo 

4/13| CULTURAGERAL
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a programação de artistas midiáticos por 
artistas dentro do contexto do Encontro. 
Algumas pessoas sugeriram que o Secretário 
era contra a música midiática, mas quero 
esclarecer que sou a favor da boa música sem 
distinção, porém, defendo a importância de ter 
conceito no trabalho e propus que houvesse 
lugar e hora para diferentes gêneros. Por isso, 
trocamos Calcinha Preta por Vanessa da Mata, 
mantendo aberta a possibilidade de incluir 
Calcinha Preta em anos subsequentes. A ideia 
era movimentar e reafirmar que a cultura 
popular e tradicional seria sempre o foco no 
Encontro Cultural de Laranjeiras.

Assim, iniciamos um ano de trabalho 
concreto para transformar Laranjeiras 
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na efetiva Capital da Cultura Popular. 
Participamos e promovemos diversos eventos 
e movimentos culturais e turísticos em todo 
o Brasil, como a Conferência Nacional de 
Cultura em Brasília/DF, o Fórum das Cidades 
Históricas e Turísticas em Santos/SP, o Fórum 
Estadual de Turismo em Laranjeiras, a Feira 
Roteiro do Brasil em São Paulo, a Feira das 
Américas no Rio de Janeiro, e o Balaio do 
Patrimônio em Estância/SE.

Criamos dois momentos importantes na 
cidade: o Projeto Frevança, com o primeiro 
edital de fomento à cultura e turismo no 
Carnaval, e o Arraial de Santo Antônio, 
atendendo ao pedido da população e dos 
grupos de Batalhão da cidade. Buscamos 
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transformá-los em políticas públicas de estado, 
reconhecendo que isso só funciona quando 
as pessoas se identificam com essa política e 
cobram sua realização, mesmo sem o poder 
público. Tanto o Carnaval quanto os Festejos 
Juninos eram frequentemente ofuscados por 
eventos em municípios vizinhos, mas a gestão 
buscava quebrar essa tendência, argumentando 
que a população local não se resumia à 
burguesia que poderia viajar, e muitos ficavam 
na cidade ou em casa enfrentando problemas. 
Defendíamos que uma cidade como Laranjeiras 
precisa de alegria e participação popular, pois 
sua maior riqueza vem do povo.

Introduzimos o retorno dos desfiles 
dos blocos do Micareme 2010 em maio, 
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comemorando 74 anos de existência. Os 
blocos Laranjeirense, Botafogo, Ninho dos 
Gaviões e Águia Dourada saíram em uma 
festa quase secular, marcada pela beleza 
e participação popular sem precedentes. 
Essa tradição influenciava positivamente o 
turismo, a economia, a saúde, a educação e a 
manutenção da cultura da Antena Sergipana.

Os resultados das participações da cidade 
em eventos nacionais começaram a surgir. 
Em parceria com o Iphan e a Secretaria 
do Audiovisual (Ministério da Cultura), 
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inauguramos o Cineclube da cidade, que 
atraiu grande público. Realizamos edições do 
Festival CURTA-SE e o Encontro Nacional dos 
Cineclubes. Desde março de 2011, criamos 
outro grande projeto em parceria com o 
Ministério do Turismo e da Cultura, com a 
Sala Candido Aragonez de Faria no Bureau de 
Informação Turística Edmunda Lobão Linhares.

Para fortalecer a ligação entre a 
administração pública e a sociedade na 
formação de políticas culturais de curto, 
médio e longo prazo, seguindo os preceitos 
do Sistema Nacional de Cultura, criamos o 
Conselho Municipal de Cultura por meio da 
Lei Municipal 920, de 30 de março de 2010. 
Iniciamos a construção do Sistema Municipal 
de Cultura, Plano Municipal, Fundo Municipal 
e Cadastro Cultural, além de leis eficazes 
para a cultura. Dessa iniciativa, surgiu a Lei 
Municipal nº. 909, de 29 de outubro de 2009, 
aprovada e sancionada, que a partir de 2010, 
por meio de editais, começou a selecionar e 
premiar mestres e grupos da Cultura Popular 
Laranjeirense. Essa realização era um sonho 
compartilhado pelos fazedores da cultura. Os 
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primeiros mestres a receberem premiação 
consistente em dois salários mínimos mensais 
e vitalícios foram Mestre Zé Rolinha, Mestre 
Deca, Mestre Sales, Mestre Demar, além dos 
grupos Cacumbi e Samba de Pareia.

Instituímos o Prêmio João Sapateiro de 
Poesia Popular em 2009, homenageando o 
maior poeta popular de Sergipe e um dos 
melhores do Brasil. O objetivo era fomentar 
a poesia popular na cidade e descobrir novos 
poetas. Na primeira edição, não tivemos 
vencedores da cidade, mas, na segunda edição, 
obtivemos resultados significativos, com 
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Joselito de Jesus Franco e Alessandra dos 
Santos de Laranjeiras conquistando o segundo 
e terceiro lugares, respectivamente. A partir 
daí, nossos poetas passaram a mostrar seu 
talento de forma consistente.

Laranjeiras é o município em terras baixas 
com o maior número de cavernas do país, e 
começamos a discutir o assunto. Em parceria 
com o Núcleo de Ações Socioambientais do 
Centro da Terra - Grupo Espeleológico de 
Sergipe, promovemos Ciclos de Palestras 
“Cavernas - do Popular ao Científico” em abril 
de 2010 e 2011. Outros eventos, participações 
e compromissos culturais marcaram o ano de 
2010, como a visita de um grupo estrangeiro 
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composto por 
cientistas, gestores 
e pesquisadores da 
Alemanha, Portugal 
e Itália para 
conhecer a cultura 
e a economia local 
em 24 de março; o 
lançamento do CD 
e do livro do Projeto 
‘Mestres da Gente’ 
em 20 de maio, com 
músicas cantadas 
pelas mestras Dona 
Lalinha e Dona 
Lourdes, além da 
Cartilha Cultural 
de Laranjeiras da 
professora Aglaé 
Fontes; a assinatura 
do termo de 
compromisso para 
obras do Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC) das 
Cidades Históricas no programa ‘Mais Cultura’; 
a programação da emancipação política em 
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08 de agosto, com 
destaque para o 
concerto da Orquestra 
Sinfônica de Sergipe 
em 16 de setembro, a 
Semana do Folclore, 
o Encontro Cultural 
de Tobias Barreto, 
a posse do Comitê 
do PAC, o Ponto de 
Cultura Educação 
Patrimonial, Lambe 
Sujo e Caboclinhos, 
e o reinício do Café 
Cultura. Assim, mais 
um ano passou com 
muito trabalho e 
determinação na 
gestão da cidade de 
Laranjeiras. Até a 
próxima.

lNeu Fontes – Cantor, Compositor, 
Publicitário e Gestor Cultural.
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Às vésperas do carnaval, e talvez para 
turbinar os festejos laicos de todos os cidadãos 
livres do Brasil, foram divulgados trechos da 
gravação de uma reunião do antigo ocupante 
do Palácio do Planalto, que, juntamente com 
ministros de Estado, militares e outros golpistas 
anônimos, tramam abertamente contra a 
democracia brasileira. Tendo passado pouco 
mais de um ano da famigerada e naufragada 
tentativa de golpe de Estado, perpetrada por 
fanáticos, setores militares e empresariais, 

GOLPES CONTRA A 
DEMOCRACIA BRASILEIRA 
E O CARÁTER PEDAGÓGICO 
DAS PUNIÇÕES EM CURSO
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somados à militantes de extrema direita; 
as primeiras condenações têm atenuado a 
ânsia por justiça e arrefecido a sensação de 
impunidade por este que é o maior crime contra 
a democracia, qual seja, a tentativa de abolição 
violenta do Estado democrático de direito.

Tendo em vista as disputas de narrativas e 
a completa falta de pudores nas desvairadas e 
hipócritas interpretações  sobre a tentativa de 
golpe de Estado e de abolição das liberdades 
democráticas, tentaremos expor aqui alguns 
do elementos da tentativa fracassada 
de golpe contra a democracia brasileira,  
desferida em 8 de janeiro de 2023. 

Tendo em vista que o assunto não é 
novo, para nos auxiliar em nossa análise 
nos serviremos fundamentalmente de dois 
livros: o primeiro deles “Os inimigos íntimos 
da democracia” do filósofo búlgaro, radicado 
na França, Tzvetan Todorov,  que faleceu em 
2017. O segundo livro que nos auxiliará neste 
percurso é “Golpe de Estado: história de uma 
ideia” do filósofo e professor Newton Bignotto, 
publicado em 2021.
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No livro de Todorov, a ênfase recai nas ameaças 
decorrentes do fato de que a democracia pode 
engendrar seus próprios inimigos. Inimigos 
identificados com o populismo, o ultraliberalismo, 
o messianismo que são os verdadeiros inimigos 
íntimos do fazer democrático.  Todos estes 
elementos estiveram presentes no golpe de 2016 
e na tentativa felizmente incompetente, do golpe 
de 2023. O primeiro adversário da democracia, 
como bem lembra o autor, “é a simplificação que 
reduz o plural ao único, abrindo o caminho para 
o descomedimento” (TODOROV, 2012, p. 19). 
Esquerda e direita por exemplo, ou cidadão de 
bem versus esquerdistas...

O autor analisa como a dita liberdade do 
mercado cada vez mais se dá em detrimento 
da liberdade dos indivíduos. O filósofo franco-
búlgaro examina ainda as várias facetas do 
que ele chama de messianismo político e suas 
implicações no que concerne às  restrições 
à diversidade de pensamentos e opiniões 
políticas e morais.  Todorov nos mostra como 
valores tipicamente modernos, como tolerância, 
autonomia, laicidade, liberdade, humanidade 
e universalidade foram e continuam sendo 
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atacados por obscurantistas, fanáticos e 
neoliberais imperialistas. Tais alertas servem 
para que nos mantenhamos em guarda contra 
as legiões de fanáticos  que continuam a se 
alimentar de ódio e “fake news”.

Já no que concerne especificamente ao 
conceito de “Golpe de Estado”, é salutar 
saudar a importante contribuição teórica e 
conceitual apresentada pelo filósofo brasileiro 
Newton Bignotto, em seu livro Golpe de 
Estado : história de uma ideia. Embora tenha 
sido publicado em 2021 para auxiliar na 
compreensão dos Golpe Político Jurídico 
de 2016 o mesmo pode nos auxiliar na 
compreensão do golpe naufragado de 2023.

No início de seu livro Bignotto nos lembra 
que o termo golpe de Estado “esteve longe 
de ter um significado único ao longo dos 
séculos” (BIGNOTTO, 2021, p. 30). O autor nos 
apresenta as várias camadas de significados 
que o termo assumiu ao longo da História. Ele 
lembra que mesmo antes de haver Estado, as 
tentativas de tomada violenta do poder através 
do que se chamou de conjurações sempre 
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fizeram parte do arcabouço político das 
sociedades. Nesse sentido, não se trata de algo 
original, de uma novidade recente. 

Conforme Bignotto, inicialmente o 
termo estava atrelado à ideia de busca da 
conservação do poder  acima de tudo.  Trata-
se “do papel da força e da violência na política, 
sobretudo quando se trata da manutenção do 
poder” (2021, p. 31). À essa primeira camada 
de significados junta-se uma segunda, ao longo 
do século XVIII com a Revolução Francesa. 
Nesse momento os conceitos de Golpe de 
Estado e Revolução, ambos caracterizados 
pela tomada violenta do poder,  passam a se 
distinguir, e enquanto o conceito de Revolução 
adquire , no mais das vezes um significado 
positivo, o conceito de Golpe de Estado passa 
assumir uma conotação negativa. 

Nesse caso consideramos que a distinção 
apresentada por Hannah Harendt possa nos 
ajudar. Conforme a autora uma revolução resulta 
em mais liberdades e direitos para o povo,  já 
o golpe de Estado desencadeia a redução 
das liberdades e dos direitos. Dessa forma, 
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retrospectivamente fica mais fácil distinguir um 
golpe de uma revolução. E no caso Brasileiro, 
já que nos últimos anos tentou-se definir o 
Golpe Civil Militar de 1964 como revolução ou 
“movimento de 64”, fica evidente a falha da 
narrativa, dado que o referido golpe desencadeou 
a redução das liberdades individuais e coletivas e 
a supressão de direitos fundamentais, para além 
da implementação da tortura sistemática e da 
ausência de liberdade de expressão, através de 
uma censura brutal e cruel.

 Golpe passa a ser considerado 
negativamente e revolução passa a ser 
considerado positivamente. Por isso muitos 
golpistas, incluindo aqui os golpistas brasileiros, 
tentam renomear as ações praticadas e 
transformar, ao menos do ponto de vista da 
narrativa, um golpe numa revolução.

 Continuemos: Bignotto detecta a emergência 
de  uma terceira camada de significados ao longo 
do século XIX. “Desde então, a análise dos golpes 
passou a ser comandada pelo arsenal teórico 
do direito e não mais exclusivamente da política. 
Golpe de Estado passou a ser olhado como um 
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atentado às leis e à Constituição.”(2021, p. 33) 
Bignotto cita a definição apresentada no final 
do século XIX no Dicionário Littré, segundo 
a qual o golpe de Estado será definido como 
“medida violenta pela qual um governo muda 
violentamente e fora das leis da Constituição”.

 Finalmente uma quarta e última camada 
de significados é  acrescentada no século  XX. 
Citando o autor Curzio Malaparte, Bignotto 
afirma que: “Para ele o golpe existe na superfície 
das sociedades, como algo que surge numa 
circunstância específica de que se aproveitam os 
atores mais determinados e que compreendem 
que estão diante de uma brecha nas instituições 
da qual é possível se aproveitar para ocupar 
o poder.. [...] Esta é a quarta camada: uma 
associação entre golpes de Estado e o mundo da 
técnica no qual vivemos” (BIGNOTTO, 2021, p. 34)

Acredito que a exposição destas 4 
camadas de significados, realizada de forma 
extremamente competente e erudita pelo 
professor Bignotto nos fornece instrumentos 
conceituais para compreendermos melhor o 
Golpe de 2016 e o porquê dele ter dado certo. 
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Mas também nos ajuda a compreender porque 
o golpe de 2023, felizmente não vingou.

Em nosso entender, tentou-se de forma 
política e contra a Constituição, tomar de assalto 
a sede do poder central. Acreditou-se haver 
uma brecha na estrutura do poder, mesmo após 
a vitória de Lula. Contudo, o golpe, fracassou, 
segundo nossa compreesão, primeiramente, 
porque, no Brasil contemporâneo o fator 
“segredo”, necessário para a eficácia do 
golpe não era possível, dado que após ou em 
concomitância com a tomada violenta do poder 
era preciso a adesão popular, conseguida quase 
que exclusivamente através das mídias sociais. 

Outro fato fundamental foi que o golpe 
desta vez, não dispunha de aliados externos 
poderosos. As mudanças no poder em vigor 
nos Estados Unidos da América fizeram com 
que talvez pela primeira vez na história, nossos 
interresses estivessem em consonância com os 
deles. Os mesmos inimigos  que fomentaram 
a tentativa de tomada do Capitólio nos EUA, 
ajudaram a arquitetar a tomada de Brasília. 
Mas a comunidade internacional já havia sido 
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alertada sobre essa possibilidade, inclusive pela 
inépcia de Bolsonaro, e tão logo Lula assumiu o 
poder, sua  posse foi referendada inicialmente 
pelo Governo dos Estados Unidos e na 
sequência por vários membros da comunidade 
Europeia, América Latina, Rússia, China etc...

As parcelas golpistas da forças armadas, 
dessa vez não puderam contar com o apoio 
histórico dos Estado Unidos,  que sempre 
apoiaram e finaciaram os golpes na América 
Latina. O golpe naufragou, ao menos 
provisóriamente, mas isso não resolve a questão. 
Ainda estamos na presença de múltiplos 
inimigos íntimos de nossa democracia. Nesse 
sentido, é fundamental que não apenas os civis 
e os financiadores da tentativa de golpe sejam 
punidos, é preciso que, pedagogicamente, 
punamos os golpistas que estão infiltrados nas 
cúpulas das polícias e das forças armadas, sob 
pena de alimentarmos os arroubos autoritários 
de bandidos de farda. Sem anistia para golpistas.
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